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INTRODUÇÃO 

Este guia foi desenvolvido como um material de consulta, completo e abrangente, capaz de auxiliar profissionais desde a escol ha da tensão de 

isolamento do cabo adequada ao sistema elétrico onde irá operar, passando pela determinação das seções do condutor e da blindagem metálica, leva ndo 
em conta os critérios mais determinantes para tal, até informações relevantes para a instalação.  

Se aplica a todos os cabos de média tensão, notadamente aos cabos da Prysmian e similares, na parte de parâmetros elétricos tabelados. 

Com base na NBR e IEC, o guia explica como escolher a tensão de isolamento do cabo em função das características do sistema elétrico onde ele irá 

operar. 

São elencados nos próximos capítulos os critérios para o dimensionamento da seção do condutor e da blindagem: 

a) Seção mínima dos condutores de fase, neutro e proteção (terra); 

b) Capacidade de condução de corrente em regime permanente e fator de carga 100%.  

Neste tópico, estão indicadas as diversas alternativas de instalação - ao ar livre e subterrâneas - previstas na norma ABNT NBR 14039:2021, 

tabeladas com as respectivas capacidades de condução de corrente. Também constam diversos fatores de correção da capacidade de corrente 
para condições e agrupamentos diferentes dos previstos nas tabelas; 

c) Sobrecarga. Considerações sobre a operação em sobrecarga, temperaturas e tempos admissíveis; 

d) Curto-circuito. Para curtos-circuitos com duração máxima de cinco segundos, intervalo que representa a maioria das ocorrências, sendo, nestes 
casos, o regime adiabático aceitável, estão indicadas as fórmulas para a determinação da corrente de curto-circuito admissível ou seção mínima 
ou o tempo máximo de duração do curto, aplicáveis ao condutor, à blindagem metálica e ao condutor de proteção (terra); 

e) Queda de tensão – Regulação de tensão. Embora raramente nos circuitos de média tensão a queda de tensão estabeleça a seção a ser utilizada, 

em alguns casos, esse quesito deve ser verificado. Consta neste Guia a explicação de como ocorre a queda, a influência do fator de potência da 
carga e como calculá-la, inclusive em circuitos relativamente longos onde a capacitância do cabo também é considerada.  

Na análise de circuitos elétricos, faz-se necessário o conhecimento de parâmetros elétricos dos cabos bem como das impedâncias de sequência. Rcc, 

Rca, Xl e Xc são os parâmetros mais relevantes, sendo Rcc e Rca as resistências elétricas à corrente contínua e alternada, respectivamente; Xl a reatância 

indutiva e Xc a reatância capacitiva; Rca e Xl são os componentes da impedância de sequência positiva/negativa e dependem além do arranjo físico dos cabos, 
também da existência ou não de corrente circulante nas blindagens.  

Sempre considerando o tipo de aterramento das blindagens, como calcular esses parâmetros e as impedâncias de sequência positiva/negativa e z ero. 

Para os cabos de média tensão da Prysmian, existem tabelas com esses parâmetros já calculados para as maneiras mais usuais de instalação. 

As blindagens são elementos importantes nos cabos de potência de média e alta tensão. Por isto, existe um capítulo dedicado a elas abordando as 

funções da blindagem, utilização, materiais e aterramento da parte metálica. No caso de aterramento em um só ponto, encontram-se as fórmulas completas 
e simplificadas para cálculo da tensão induzida na ponta em aberto (não aterrada), qualquer que seja a configuração geométrica dos cabos, como também 
os limites aceitáveis de tensão induzida.  

Quando mais que um cabo por fase é utilizado, dependendo do arranjo físico deles, as correntes nos cabos de mesma fase podem sofrer grande 

variação e, com isto, alguns deles poderão operar com temperatura muito acima do recomendado, ocasionando perda de vida útil. O porquê da ocorrência 
desse fato, como minimizá-lo e sugestões de como distribuir os cabos, visando reduzir ou eliminar esse inconveniente. 

Por fim este documento também traz informações úteis quanto à instalação dos cabos: força máxima de puxamento, raios mínimos de curvatura e, 

quando a instalação é realizada em eletroduto, ele ensina a como calcular a taxa máxima de ocupação e como os cabos se acomodam no eletroduto 

dependendo dos diâmetros do duto e cabo – aprendendo a evitar o “jamming” ou “sandwich”. 
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1. CABOS PRYSMIAN  

O dimensionamento dos cabos de média tensão deve ser feito conforme a norma ABNT NBR 14039:2021, de forma geral, complementada pela norma 

ABNT NBR 13570:2021 para instalações elétricas em locais de afluência de público. Ao serem publicadas outras versões destas normas, essas novas v ersões 
devem ser consultadas pelo projetista, tendo a prevalência sobre eventuais dados diferentes contidos neste Guia.  

Apesar da norma ABNT NBR 14039:2021 estabelecer os limites de tensão de 1kV a 36,2kV a escolha do nível de tensão dos cabos de média tensão pode 

atingir até 42kV e deve ser feito através da NBR 6251: 2018 conforme capítulo 3 - SELEÇÃO DA TENSÃO DE ISOLAMENTO DO CABO, deste guia. 

O objetivo deste Guia é a escolha correta do cabo e da seção do condutor a ser utilizada e não o dimensionamento completo da instalação. 

 

Tabela 1.1. Cabos Prysmian mais comuns para aplicações em média tensão 

Norma 
ABNT 

Linha de Produto 

Tensão de 
Isolamento Isolação 

Cobertura (Capa 
externa) 

Temp. Máx. de 
Operação do 

Condutor  

Temp. Máx. de 
Sobrecarga 

Temp. Máx. de 
curto-circuito 

[Uo/U] [°C] [°C] [°C] 

NBR 7286 Eprotenax 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

EPR 

(espessura plena) 
PVC (ST2) 90 130 250 

NBR 7286 Epro Compact 105 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

EPR 105 (espessura 
coordenada) 

PVC (ST2) 105 140 250 

NBR 7286 Ecoplus Compact 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

EPR 105 livre de chumbo 
(espessura coordenada) 

PVC (ST2) 105 140 250 

NBR 7287 Voltalene 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

XLPE 

(espessura plena) 
PVC (ST2) 90 130 250 

NBR 
16132 

Afumex 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

EPR 

(espessura plena) 
SHF1 90 130 250 

NBR 
16132 

Afumex Compact 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

HEPR 

(espessura coordenada) 
SHF1 90 130 250 

NBR 7287 Voltalene Grid 
3,6/6 kV a 
20/35kV 

XLPE 

(espessura plena) 
PE (ST7) 90 130 250 

Notas: 

- Dependendo da classe de tensão e seção, todos os cabos podem ser fabricados com 1 (singelo) ou 3 (tripolar) condutores. 

- NBR 7286 - Cabo isolado com EPR, HEPR ou EPR 105 

- NBR 7287 – Cabo isolado com XLPE ou TR-XLPE 

- NBR 16132 – Cabo com baixa emissão de fumaça e halogênios 

- Os requisitos destes cabos são complementados pelas especificações da norma de padronização ABNT NBR 6251:2018. 

- SHF1 - Composto poliolefínico termoplástico não halogenado. 
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